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OPINIÃO 

A corrida silenciosa 

ANTONIO COMPRIDO 
Secretário-geral da Associação 

Portuguesa de Empresas Petroliferas 
(APETRO) 

Há atividades na vida das pes-
soas, das empresas e da econo-
mia em geral, que só são notícia 
quando falham. Quando tudo 
está a decorrer normalmente e 
sem sobressaltos são completa-
mente ignoradas, mesmo que 
por trás haja muito trabalho e 
esforço dos que garantem a sua 
continuidade. É aquilo a que os 
ingleses chamam "silent run-
ning". Se pensarmos bem, essa é 
a norma e não a exceção. As 
atividades que são notícia, são 
aquelas que se salientam pelo 
seu impacto mediático, familiar 
ou empresarial, não sendo ne-
cessariamente as mais impor-
tantes e difíceis de desenvolver. 

O fornecimento de energia 
insere-se claramente naquela ca-
tegoria. Só nos apercebemos da 
sua importância quando há in-
terrupções ou perturbações: fal-
tou a eletricidade, faltou o gás ou 
as bombas de combustível "seca-
ram"... Todos já perceberam que 
isto vem a propósito da crise 
energética que vivemos na se-
mana transata com a greve de-
cretada pelo Sindicato dos Mo-
toristas de Matérias Perigosas. 

Não vou aqui tecer quaisquer 
comentários ou emitir quais-
quer juízos sobre as razões sub-
jacentes a essa decisão, nem se-
quer ao modo como ela decor-
reu e ainda menos ao modo 
como terminou e aos comentá-
rios que gerou. Vou limitar-me 
a avaliar as consequências que 
decorreram da interrupção da 
tal atividade de "silent running", 
que, neste caso, foi a distribui-
ção de combustíveis líquidos e 
de GPL. Para além da face mais 
visível e que levou muitos por-
tugueses em pânico a correrem 
para os postos de abastecimen-
to, apressando o inevitável —
exaustão dos stocks disponíveis 
nestas áreas —, muitos outros se-
tores enfrentaram dificuldades. 

Assistimos à necessidade de 
desviar aviões para abastece-
rem fora do território nacional, 
empresas que reduziram a sua  

produção ou pediram aos seus 
trabalhadores para trabalharem 
a partir de casa, transportes de 
passageiros com redução de 
horários, serviços municipais 
de remoção de resíduos inter-
rompidos, distribuição de pro-
dutos essenciais em risco e 
muitos outros que falta aqui 
enumerar. 

Os combustíveis líquidos e 
gasosos, com maior ênfase nos 
primeiros, são a fonte principal 
de energia para os transportes, 
e esta greve permitiu-nos per-
ceber o que significa a interrup-
ção da sua disponibilidade. E 
são-no, porque têm caracterís-
ticas únicas de densidade ener-
gética e facilidade de utilização, 
sendo manuseados à tempera-
tura e pressão ambientes, sem 
necessitarem de instalações 
muito sofisticadas para a sua ar-
mazenagem e distribuição. 

É por isso que se queremos 
continuar a ter o silent running 
nos transportes, devemos cui-
dar desta atividade, procuran-
do que a sua utilização seja o 
menos agressiva possível para 
o ambiente, mas sem falsas 
promessas de sucedâneos, que 
nunca serão totais e muito me-
nos imediatos. 

E já agora, depois de ouvir 
tantos elogios aos promotores 
deste episódio, ao modo como 
se conseguiu pôr-lhe fim, e aos 
setores que colaboraram nesse 
exercício de aproximação de 
posições, não posso deixar de 
sublinhar a importância de to-
dos os que continuaram na sua 
"corrida silenciosa" para miti-
garem os efeitos da paralisação 
e rapidamente reporem a nor-
malidade logo que isso foi pos-
sível. São empresas, e são so-
bretudo as pessoas que nela 
participam que merecem o 
nosso reconhecimento. 
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